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VI TO ,  RELATADOS E DISOMIDOS ou pr uontea 

autos on, que o Gabinete do Sr, Ministro do Trabalho, Inc1tetr1a 

e Com roio enoain1xha para os £ ind docUsposto no art, 17, le-

tra e, do Be ularuento do Conselho Nacional do Trabalho, .0 pro 

jato nk 427, de 1937, da antiga C ava dos Deputados, aprova-

do pala Comias o Especial dê Lo ia1aç o Sooialj 

Para 03 fins do disposto no art. 17, letra c.,  

do Regulamento do Coxuielho, combinado com o art, 11.&, letra Ao  

classe C-'(, do ioSimanto interno, o Gabinete dó Sr, Ministro 

do Trabalho, Industria e Coxs roio encaminha a este Conselho 

o projeto nú !27, do 1937, da antiga Cszara doo Deputados, 

aprovado pela Comin o Especial da Legie1a o Social. 

CONSID Jd{DO quo o projeto ora 4ueot o estabe-

laco condições para a garantia do ostabilidado aos £unoiõn.. 

rios doa Institutos e Caixas de Apo enta.dox'La e 1'eno os, fi-

xando tempo para a quisiçã o dea:e direito o determinando cau-

sas para a dispensa após o decurso desse tempo; 

CONSIDERANDO que a matéria, restrita, como se 
- 

acha, no projeta, a, ja, objeto de diupoai oea, em quasi to.. 

das zu, inatitutç&s, era .miao ora lei ou regulamento, em outras 

em roEIraonto, situaç o não exiu tente ao tempo da e1ubora o do 

projeto inicial; 

C IiJi'.ÁiDO ;lu$ seria de toda oonvoniricia a 

o1abora o do urna lei que estabelecesse s para os funcionários 

das Instituições de previd noia social, garantias, deveres e 

obrigações, ao mesmo tempo, inclusivo prino pioe o normas de 
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AdmiL3s o, acoa o e outroe tatoc do i.ntorcseo dà  t t ra O, 

a urados o tt  onkioa, Para uni £ioagao a oonsolidagO dio 

glgto m ad tn btratiVo docae LUÊUtUIÇÔO2# a sx plo do I,U5 

oxiato para os runoion&ioo pubLicas tcdoraia, hoje  11 oztonet-

VGa Notados e 

por assoa tuxidauientoa, 

REISOLVE o Concelho ?aoiona1 do Trabalh00,«sai 

o £40rm# o no OE3rO. QiO das atribui os que lhe oonere o art.. 

7• letra & do Rej w.3xentb, pcu' maioria de votos (vencido o 

latox), opinar no sentido do que o projeto, pela sua eytdante In.. 

ic.t noi&, no dovo sex' ~ vertido ei  lei,  reoondo4hø profem 

ViWa .4u* a nat rta gela abjeto do mais ampla di eipliim, na tor. 

ria ougurida. 

Rio do Janeiro, 3 de janeiro do l &, 

J.Loonol do Retendo Alvim 

eu ortíno de 

=  ú 

Araujo Castro 

Â" 

Prea4sntø 

Relator ad-hoo 

&e. 
Vencido 

Da certid  de julgamento (tia. 23) consta que o 

Conselho Nacional do Trabalho, por maioria de votou, resolveu no 

sentido de ser o projeto "inoportuno e insuficiente, devRdo ser 

elaborado, em oubstituição do moano, um estatuto desses tunoionL-

rios, definindo-.lhe direitos e deveres".  No me parece que eaiba 

ao Conselho Nacional do Trabalho manifestar-se sobre a oportunida-

de doa projetos que lhe foram remetidos pólo Governo, para o fim 

de que trata o art. 17 letra a do decreto n8 6 597 de 13 de dezem-

bro de i9i.O, cumprindo-lho to somente emitir parecer sobre tais 

projetos.  Por outro lado, o Conselho Nacional do Trabalho, sob o 

fundamento do ser insuficiente um projeto de lei ou de regulamen-

to, no pode deixar de tom&1.lo c oonsidora o, cabendo-lhe, no-
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sa htp6teue, propor as medidas que julgar oonvonientaa, oontorme 

está oxproaco na parte tina], do citado diepoaitivo. 

3,L one1 do Rezendo Alv m 

) 11D O1ARtO OPIIA. 

• 

Proouz' dor Geral 

•1 


